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\ S AGÊNGIÁS �citi�¡'osas
ti. descreveram, com notável
!! minudência, o cenário one,
--: 'de actualmen te-sé retorna
o diálogo entre o Ocidente e o

Leste, após quatro anos de au­

sência nas reuniões internaeio­
nais, Não faltaram assim, nas'
colunas dos jomais, as porme-
';tl(o,ri'zaçães l!I:iJ,ais (i)U menos ocié­
sas que vão da descrição do
ediñcio e das secretárias, à dis­
criminação das bebidas prefe­
ridas pelas vedetas agora em

'£0(:0. E' cariese auscul tar, ars

opiniões dos diversos -eírculos
iIi-ternadona1s, que 'Vão do mais
desencorajanle péssiraismo, às
esperanças mais .acalentadoras ..
Entretanto, o munde inteiro

concentra a atenção nas deci­
sões q ue ((iiS represen tan tes das
quatro nações irão. tornar, nos

'}},FóiXimos dias. O desejo da
paz, o regresso a uma vida o'n­

de o perigo duma nova confla­

graçã@ armada dej:xe de preo­
cupar o mundo, são factores
que, os responsáveis agora reu­

nidos, em Berlim, devem ter

pr.�se.n tes, a não ser que d,ese­
jei;n coini>rom.eter a :paz e adul-
, , .

ã D'tera� a .t�(u�':;!B.�s . o,;;;:;" ;:_Ql§ JPJ:Q..;_
blemas 'se avantajam, no mei-o
das questões a tratar: os pro­
ble,ma.s da A1emanha e ,da
A'j,lstria.
Pelo ,d·esem:"oIar -das discus­

sões, mais uma' vez 'se verifica
que, ao tratar-se isoladamente
um problema, a discussão ar­

rastaose para um campo máis
amplo;, implicando, pO.rtanto, o

reconhecimento doutras ques­
tões que se prendem, directa ou

'indirectamente, com oprobIe..

ma inidalmente ventilado. Às
discussÕes, sendo formadas pór
palavras, dão razão ao velho
adágio que nos diz que as pa-
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1 YIDA DO ALGARVE
JTRAV£S DE ALGUNS

NOmEROS ESTATrSTICOS

PARA bem se avaliar dos re­

cursos de uma terra ou de
I!! uma região,' naoa melhor
�

que os números estatísti·
cos quando eles oferecem ga­
rantia. Por .curiosidade, forra�
geamos do ú.ltimo sumário Es­
t�Ustico alguns números que
d.lzem respeito' à nossa provin­
Clf), e que se referem ao 'ano

de 1962.
.

O número de nascimentos
,foi de 6.162, o de' óbitos, de
'3.622 e o de casamentos, 2.546.
Emigraram 858 pessoas, da�
quais 602 para a Argentina e

183 para o Brasil, e. regressa­
tam 4S emigrantes.
d
Os estabelecimentos de saú­
e eram em número de 16, com

109 médicos, e h4. 11 corpora­
�6es de bOijlbeiros com aSi ho­
lUens. . "'.

As Casas de Pescadores Ião

,(ÇOIlOL1Il 114.3,· PÁGINA)

A lNlêxATÍVK'd�:�ctiação-da Es-
.

cola Técnica tem recebíde aplau­
.�. sos' de todos os sectores de.acti­

vidade da nossa terra. Nem ou-
.

tra coisa era ,de esperar tratando-se,
como se trata, da obtenção ae um. me­
lhoramento que há-de contribuir pata
a valorização profissional e intelectual
dos no.ssos jovens. São sobretudo as

classes pobres e as remediadas' que ) . ,

.

¡mais hão-de lucrar com a criação da sam de pessoal adestrado que obtenha ' rica do Sul �u ,AngGla; estejam :a. ser'
Escola Industrial e Comercial. Isto das fontes de trabalhe melhor e mais pusadas redes corn guIne,mos ,fa'Qrka- Ino aspecto individual. No aspecto co- perfeito rendimento. O produto .do dos pela metalurgia de Vila Real cl:e
lectivo, o 'Iucro espalha-se por todas nOSS0 labor espalha-se por todo o Santo A-ntópi@.. As nossas conservas, I
as .nossas actívidades que bem preci-Mundo. A esta hora, tal�ez, na Ame- como as de todos os centros censer-

'

_______--- .. ._ veiros portugueses, encontrarn-se nos ;
re!?taumntel'! .h�téis, mercearias e ar- i
mazens de vrveres lilas ctnc:� par�es �o I,Munde. E, no entaato, ate hoíe nao ,

se encarou afoitamente a indispensa- :
bilidade da formação técnica de mes-

,

tres conserveiros que aperíeíçôêm os i
nossos processos. de conservação e\'

r¡lh�s íntreduzam ,inoV8.'ções que ¡oS· va- :
· JI'(,)JI'izem 1'1.(')' SB'blil,t, nas .p,wpri'ediÍ:des :
· a�:¡'ffientiêias e, natw"rahri:ente, no seu'

,

I vater ·comerciaI.. Neste .aspecte, ape-
..

''Sar das conseoeaaserem uma'dasoma41Cll- I

reS dq.ueza:¡;,da.frS!ração, estamos ren'! Ia- .

¡ 1l'lel'l:tã.Vél atra�0<e1m .. retação. aO'JeS'tllalR- ,

_geiro. Daí, talvez, o benepláciti(!) -que '

,'se c'encecíle a conservas',de p:eiKes !n­
·fépiores'>ma¡s ··qué, :gr.a�as JaOS conai-
'·ment@s (!lU· it: ma.nreiq-a, ,do seQ, p.r..epar'Ü,
triunfam j'liI'pio 'do 'OCif.usu:linid@,P.<

_ oS � �-:-;l'''�. __ •. �� •. �

/ «Vila Real de Safilto A·ntónio que, nos últimos anos, gravas' ã sua st-,
tuação de grande por,to de c.omérclo e de pesca e centr� .fabrll d�s, ma'is

'

" ac�ives, ·tem pr,ogreq,lda notãvelmente, espera' 'que' I'he"sêja 'fé'ita justiça
peta -Gevenno, orde·litande-se a -erlação da sua Escola Técnica" que lit,;nefi-'
cla'ná tamlbém,os .eoncelhcs de Castro Marlin, ;6;lcouli'm e Tavlra;

«õtârio Popular», de 23 de Dezembro de 1952 :

ESTAMPAS MARI:NH'EI,RAS'
.

'.

FROTA" N O ,ES TA L E·�IR'O
, "

Aproveitando o d.eleso,- a.nossa tI\ota d'e pesca submEl'té·se à
illinica dós .estaleiros, onde vai SigOl'a grande adfa.ma.

.·i •

COMO todos os attos thes safén as fetMas e dàs; item �$'§¿ tJut1'O per­
pot esta época; a lhes lavem as tnaeelas. fume, ma/ti agiadável'e

'� tl0'88a ftota de pes- Aqui os temos todos.:-. éapiN:JSo, das saf'dinhas'
ca .éncalhou para os mototes parados, os

; fumegantes a ,chiar, em
feceber !Jelieficiaçoes e mastros nds, o cotdame !Cima das brasas dos fo­
aptestar-Sé pata ri ptó.. bambo,.. O machado, ga·reiros de bordo,. .

.

.timà ca·mpatzlta. Ao a serra; a én.tó-oslos- Mas éste ar de cemi­
'longo da matgem do cos lnsttumêfitos eittir· lério que oferecem os

(JuadialiCi; "ém maior gicos do dbutbt calara .. estatelros,; prestes se

Conéefitraçâo izo vata.. te--vão extirpando. floS transmudará em' nota
douro entre o pêtté e a costados; tio COflOés; tio fes t ivae. p o Uc ro. itt à
praça do.peixe; alinham- 6av�rhàmej os tumores quando, feitas as ampü­
-S€, misturando-se, as maligtlos ou s�cciotzán" taçaes e tapadas as feA
embafcaç(jes entregues do os leéidas decompo$� ridas, os b arqu, n hO$
às mãds desttas dos car- tos. A botdo tião Itá' aparecem garridos nas

'pilite/rOB de tibeita, Os pescadores. Alguns des- sllaS liovas titltas, as
tlíniCos a quem fjstá tes andamporaí a aque- cña'm.inés multo bri­
confiado (;) restabeleci.. éetem-se ao sol e a cut- lhantes, o cotdame rete­
menta físico da Itossa tirem a sua preguiça; zad.oe,:ósllancos fai!eJl."
frota pescadora. Val outtos enttet�m·se 'Com do negaças ao sol, com
grand� asdfama nos os seus barquinhos a re- o spuJJ,erni¡¡ faiscante.
.,nossos estaleiros e no colherem diàriamente Q� nossos lJarquinhos
plano inclinado que fica uma certa porção' de· são a nossa vida. Sem
lá no extremo da vila, peixe para seu alimento eles �ão haveria pão,
na orla do pe'rímetro.ur- e pata vénda e aiñda não haveria alegria, as.

bano, e sobre o qual os outtos, os· pescadores- tzO..ssás fábricas não la­
barcos, com as quilhas -campotteses; tratam do borariam e o nosso céu,
repousadas nas sorras, seu bocadinlto de terra,. tão didfano, ndo seria
recebem inspecç,ãa meti-· dos seus repolhos e dos riscado por aqueles e�­
culosa e o brilho festi- seus nabos, à ·espera tMSO'S traços de fumo
vo das tintas que os que o despertat da flo.. negro que são como ani­
hão-de tomar maiS bo.. ração dos campos os madas batldeitas de vt ..
nitos.

.
avisem de que é /tora de tória, a p ro c I am a r o

Muitos dos nossos voltar ao seu barco, à triunfo do ttaba/ho Tio
barcos regressaram do planície asaI do grande arraial de pacíficá
Norte, após ausência de mar Atlântico. getite. ,__

.

alguns meses, ptJtque .

Os barcos, agora lido Detttro de dois meses}
desta vei! a Tiossa costa têm alma. Nem o fllído começará a fairla.'. Ooia­
mostfouase avara dos festivo da éo#tp(üilta; Id ela seja fica e ds n(js�
seus tesouros prateados. nem (j resfolegat' à/ites. sos !Jarcos e os nossmj
Vieram alguns alque- sado dos motores, fiem pescadofes lido se ve�
brado_'S; elifarruscado.s, o palavteat fanhoso dos jam forçadOs a prtJcufar
sujolS de tafito lidar em alto�falan.tes¡ O único olitros mâtes. Porquf¿
terras estranhas; otlde tuído; seco e i/lcomódo, istb equivale a paraliZa""
as vagas são mais arro- é o do faframental a ção; a ttisteza, a dúvida.
gantes e o trabalho mais destruir e a recompor. Confiemos fia flossa boa
arduo. Peregrinos que Até o cheito é desagra· estrela e tia petiCia 'é fla

regressam ao lar, após dável. Não nos cativ'a coragem dos naSBOS ma.
longa caminhada, ansia- o perfume forte e salu- finite/fOI.

.

80S de mdoa amlia, qu, tal' daB fede, alQatfOo,· D ..

, \ ,r �I

· A ·filtal"'''.•scb:la,eI••e:'ea.b.I!II' 'oten·car.,o
.

.I
' 'eIe,pr.plu·ar 'taem'eos .plara· il iitdús1i!la".,

d•.eoJl.s,rvas el.• P.ix. do Pai.
.

, .

Bem andou a direcção do Grémi-o dos
'1ndustdais de Conservas de P:ei�e do

, Sotavento dando o seu poderoso' apoio
: à iI1iciati'va da criação da Escola
, Técnica de Vila Real de'Santo Antó­
·

nio. E' que nOs queremos que'-elâ té­
"nha'como uma das suas funções'éssen-

.. (CI>NOL1Il NA 3.& PAGINI,J
.

A':Vf'sit'a Jdo'sr. Minlst'r.o

das Obras Públicas

e as neoessidades da nossa terra
'

Como n''Oticiámos; tUO noss'O'últlrt1'O
número, visitou 'o nosso concelho 'o
sr. Eng. José Frederic0 Ulrich, ilustre
Ministre das Obras Públicas, que 'Vi­
nha acompanhado de ,técnic'Os d'O seu

ministério, entré eles 'o sr, Eng ..Sá e

Mel'O, Direct'Or.Geral dQS Serviços de .

Urbanização.
O ilustre 'Visitante, a quem a obra

de fomento do Pais tanto qeve, deven­
do-lhe também centenas de localida­
des melhoramentos que as embeleza­
ram e lhes proporcionaram com'Odida­
des, tom'Ou conhecimento das neces·
sidades da nossa terra, e isto é garan­
tia de que elas serão oportunamente
consideradas pelo alto critério do sr.

Eng� J'Osé Frederico Ulrich. Dentré
essas necessidades, avolumam-se: a
conclusão dá obra de saneamento, a
c'Onstrução do ·mercado de peixe, a

c'Onclusão da Avenida da República,
a doca de pesca, o desassoreamento
da barra, a c'Onstruçã'O da estrada pa.
ra a Ponta da Areia e a contltruçã'O
do Bairro dos Pescad'Ores em Monte
Gordo.
Estamos certos que, da hontos� V¡·

sita do ilustre Ministro- das Obras Pd.'
bllcas, ficatá grata teeotdà�ão ita nós•.
sa terra. '

N()VAi fS(:VLÁS
Foi Stipérioi'tijénte detetmimida a

inauguração e entrega à Câmara Mu·
nicipal! d'O edifício es�olar do, Mon'te
Tamiss8j nas Hortas desta �ila¡
Constituída por .duas sal¡:ts, esta no­

'Va construçã'O fat- ¡1atte do Plano dos
Clilntenárioe! €! vem sefvlr' uma zona
onde a sua falta muito se fazia sentir.

, " {Xl' t. . i$lJL ti j J. h yziií:£j�4:, iu s � .

• " 'j
4 ,g I.4b: i. ·fI $ g. .,-4 .is 1(4$ .$

Diário
, Não esperei ae-suas palavf'a'$; 'Vl
tudo n:áu/weles-,okh@s calmos; paaitfi­
Y008:, 'JeDe.inente serrideraes, leoettten­
te -apreensioos•. Abracet-e; sentei-a

J na almofada marroquina, , '. ,

- E' então verdade? - exclamei,
· "'rémula de .emoçâo� di.ze" não es"
to« eng.anada,jI .

•

· ,J)la ·sor.r.i�, abertamente, Como
as pala.vrqs desertam, quase sem­
.pre; . âos momentos bons; conttnaou
-a fitar-me� -sttenctosamente, ,CQ.1Tt
uma Iue.humedecida li escorrer (Jos
olhos pretos par-a o rosto sereno.

· ,Que botüta ela. estava J Bom, eu

góstaria de põr outra paldora e nao
esta bonita. NãQ diz o que'ell que­
ro -dieer.. Precisnoa, aqu·4, de cens-

- ,tr:uiruma ,palavr.lfl .noua, feita com-a
distâæeia 'de md,zh(J_es Ji� llnq�1 ç(J)1n
a terra molhada do jardim, com a
.luz de certas ,pai.sage.n,s... Que'pe­
.Ie sedosa, aqaeta: Que tranquilos
.œodos, que força obscura, é certo,
.mas real, .fisjca. .

- Não me stnlo bem coma m-inka
consciência +exclamou, lina[<mente
séria - tenho medo.' E' uma tão
grande responsabiüdade ..•
Na pausa que sobreoêto, perpas­

saram'sombras dolorosas.
Recorda.mo.;n'O$ ambas, certàlfíeñ­

'le, daqueld cefui nô 'côlégío. Eli e
ela,. mulherzin1ias já. Na ·crzrleitá,
desdobrada, uma revi�ta. inglesa

·

apresentava uma fotog;ra¡.ra cfa'el.
Sobre arames farpados,. fust!lflldo
'petb 1)�nt(), pela neve, petá s'Oltdão,
9 co'rpo de um ¡J.omem inuté.;..

.

Abracei-a. Falei.' durante tlta/ito
�_{empo;.....• �.Duço. á'inda a mtfiJia tJok

'

repleta de {orça, de ·esP?rañ,çí:'i.: o
sorriso voltou-lhe aos lábtos. E'
tempo de começatmos, a'fnba�, a
trab(illhar. Há quan1:õs anos eu hão
fazia tricot I Nâdu perdi da alitiga
agilidade. Dos méris dedos tzasc�m
dJeqae1Ünas peçàS de vestàâfié•. Es...
pdnlàfzeas, comó paêmas. . ,.;
Pêsso1al·

Quando estou 'ao pé dela,. que' es ..
f'Orço lênho de déspendért.·ara ndo
,ser agreste, ¡j�sagrâdd,()t!. O 1it.é..
lhor filme t¡ue viu foi n.ão Ine lem ..

bro I) qú�, CO'f(z á DorgtfqJ'Lam:out.
O seu autor Pl'éf((ttdo "e ó Càmptfs
Pereira. Usa tima ctibeleira «tlistí..
ca». Quando nos bà,mprl1it.én'tá,mos,
a mâo déla pesa·lMeláda$,. N_ão
ten/tb tazâo? . ,'. '

conõ_�..datn1
A soliddo é como,certos t>enMO'Í.

Em gotá$1 la� iJemt lim gnitzde
quantidade - mata., .'

Onda do optimismo : :

«A femittllidãdé¡\.. A mulltef) pa ..

ra .agrariar ao marido, rieoe cultivar
a beleza das aUtudes,.. Por e-Xetn->
plo, quando fuma ••. » LamentâlJel,
minha senhoraJsimp..lesmente lam,en ..

tável. Lamentável a ideia que ,V.
Ex.a laz de nós. Lamentável a ideia
que fazemo.s de V. Ex.a•

OutrQ pensamento. Desculpeml
· Ndo /tá gáiala nenhuma qu�,com·
pense da falta de' .l(lJetdade. N,m
mesmo tima gaiola de àird.

"

.$tJS�S!·J;)�OS·
a Instituiçoes

. ª� _ J�siªténQia
NO ALGARVE

A Direcçã'O Geral de Assistênclâ
conc:edeu 08 seguintes subsidios" dê
cQoperaçã'O a instituições de assistên.
cia da nossa provincia. ,

Misericórdias: AlbufeIra, 16 cont'Os;
Castro Marim, to¡ Faro, 152;

.

Lag'Oa,
28; LOlllé, 74¡ Lagos; 28; MQnchique.
5O¡ P'Ortimão,·52¡. Silv€s"52; Tavita;6Oj
Vila do Bispo, 10; Vila Real de Santo
Antóni'o, 56; Olhão, 9, e S. Brás de
Alportel, 8. Ass'Ociação Protectora

(COKOL'III liA. 3.· PÀ.GIU)
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Permitimo-nos chamar a aten,ção da
Administração Geral dos C. T. T. pa­
ra a falta de empregados que ultima­
mente se tem feito sentir na Estação
desta vila, com grave prejuizo e trans­
torno para o público que, todos os

dias, espera ¡'nterminàvelmente que o

atendam., '

,
,

Os poucos funcionários que há,
chegam a multiplicar-se, no louvável
propósito de remed,iar a falta,e satisfa-

Realizou-se, no dia 7 do corrente, em ,zerem ,as necessidades do serViço"m,as
, Olhão, o enlace mattímonial da' sr." D. é evidente que os sejls ,bem intendo-
'Berta dos Santos OIlvéira, fillia ,da sr." 'nados esforçose a slladedicação resúl-
'D,'M'aria Vieita e, do sr;,I;ázaro de' Oli- tam perfeitamente inefica�es,pois, na
veira; c:om ,o 'sr. Antóp,�o' �arti.ns Dj,as hora, de,maiorÆglomeração de serv,jç<tl,
,Júnior; filho da �r..D • .Ermehnda de é, lJatural q�e ps funcionário:;¡, por
Jesus e do sr; António Martins Dias,"

mlil10r que seja a boa vontade 4e que,

"", Servlram de padrinh:qs, por ,p�lrte da disponham, não chegue para'atender·a
'noiva, as sr." D. E;ma Matthey'e D. Ma- tudo: venda de selos, vales, registos,
ria Adélia de Sousa, e por patte do. ,entrega 4e encomendas, telefone, etc.
'nóivo, seus sobrinhos, s�. 'Antonio Ja- ','

E' claro ,que não se pode exigir ma,iscinto' Ferreira Júnior, industriál, e Hllm- destes, funcionários sobrecarrégadís-
berto Jacinto Ferreira Júnior, estudante. 'simos, e 'qúe, ainda por cima, acabam
Aos nubentes desejamos, as maiores

por contagiar-se cóm o nervosismo
felicidades. do público - depois de uma espera a
, , ,

'
, '

*
longo prazo.'

'

Realizou-se, no ,dia'24 de Janeiro, na Não seria possível aos C. T. T. au-
'l¡fieji de' Nossa Sellhora dos,Mártii"es, ' meritar os efecti"os da sua Estação
em' Castro Marim, o enlace matrimonial nesta vila?

' ,

da sr." D� Laúra: Iria' Cal,'lota, filha da
'sr.' Di Iria Róddg,ues Figúei�cd�, co!n ,'o
sr. làciilto Nicolau Corteia RIbeIro, filho
da sr,,' D. Felicidade Correia Ribeiro.

, Serviram de paq.'rinhos, por parte'�a
'noiva, a sr.1 D. Mafia da ConceIção IrIa
Carlota, c o sr. Emilio Correia �ibeiro,
e por }!arte do noivo, a sr;� D. Maria
Isabel Ventura, e o sr. João Daœiio Ri-
beiro,dos Santos., ,

,

Aos n�ivos �u¡!uraœos, sinceramente,
as maiores felicià¡ldes. '

�

I NOTICIAS PESSOAIS I
Partidas e'Chegadas

Estiveram nesta vila, durante' alguns
días, os nossos prezados amigos e assi­
'Dantes em Lisboa, srs, Capitão Fernando
da�Silva Branco e Dr. Inácio da Silva
BI1�J!;ço¡ que já retiraram paraa Capital.

. ,

Retirou para Madrid, o nosso prezado
amigo e assinante, sr, D. Luiz Romero
'Amor, que durante alguns anos chefiou
a A¡!Sncia Consular de Espanha, nesta
vila.

of<

Depois de longa estadia na América,
encontra-se nesta vilà, a gozo de licen­
'ça, ,o nosso conterrâneo, sr, Manuel So­
lá Xímenes,

*

,

Tivemos o 'prazer de Cltmprimentar,
na nossa redacção, o nosso prezado ami­
',go.'e colaborador, sr; A:le�andrinG Guer­
',reÍl;o Cavaco, resid-ente !=m ViJa Nova

, dé',�acela;
Com curta demora, esteve üesta iÍla

o sr. António Fernandes -Brance, nosso
, prezado 'assinante, 'residente e� Olh'ão.

.

'. �.. ..

: .;'. :ReH��u há .dias para Lisb���.PJlde, fi­
" XOlt resídêncía, o nosso con��a'to -sr,

,António Gon:Çal.e�· (Bai'radas}�qU:e'teve
.a gentileza de llos-aptesentar;,na'nossa

,

redacção, os seus ,çuDlprilhentos de des-
, pedida. ,', 'l';;;:_'; ..il\ '

.

�. .

\ .1"*.:.......
, De visita a sua- família,' esteve nesta

,

vila o nosso' prezado 'assinante sr; Isau­
rindo Parra, residente na Covilhã.

,
\ \ ... ,.'

Tem estado incomodado de saúde, en­
'. centrando-se em vias 'del pronto restabe­
, Iecíæento, o sr. Dr.. Armando, de Cam­
pos Palermo, distinto:' farmacêutico e

prezado assinante" elDt Vila Nova de
Cacela.

' ,

*

,

Re¡fressou a Lisboa a ,sr." D.,�aria
,

Justina Guerreiro, acompanhada de se,u
filho, neta e ¡fenro, que já se encontra
melhor, depois da operação a

> que foi

subinetid�, na caJ'ital.
, '.,

'Casamen'tos
'

Doentes

Foi submetido, .há dias, em TavIrA, a
uma melindrosa operação, o'nosso preza..
'do assinante, sr. José Ferreira da Crui.
,,' A intervenção foi coroada de êxito e

o nosso amigo encontra-se 'em franca
convalescença.

,,'

'DESPEO,IOA·
LuiZ Romero,A'inor; Agente Consu­

lar de 'Espanha, nesta vila; fendQ reti­
rado para Maddd, e não lhe terido si­
do possível despedir-se pessoalmente,
como era seu ,desejo, de todas as

pessoas' amigas e de 's,uas relações,'
vem fazê--lo por este meIO oferecendo
os �'eus préstimos naquela cid�de, 011-
de fixou residência.

TRADt1ÇOES E
'

,

. CORRESPOND:e:NCIA
em"raltaAs" italiano, Espanhol, ln"
alh'e lIotlêll!ãó, (Comercial ou Técni- ,

ca), eXecuto em mI caSI, a pre¡os
módicos, c./ rapidez e discreylo, em

máquina nova «OLIVER», gentil ofer­
ti dos Est. SIDA, Lda., de:Lisboa.
F'. MORAla RODRIGUEa

B. lIIi.��l Bo��ard8, ,ao
Vila BeaI 'de Santo AntOoio

GAZ·ETILHA

·¡g�min��; mi�'rO
Famélico, escanzelado,
mas bailador afamado,
eis que o Magro até nós vem,

primeiro sintoma sério
de uma quadra-despautério;
dá 'honra ao nome que tem!

Gremio, Glória, Lusitano
e Democrática, este ano,
.são os clubes que o recebem,
há balbúrdia e reboliço
por causa do tal magriço, ':
todos dançam, Iolqarn, bebem.;;

Nas salas já se acumulam
. «figuras� que se lntitularn
«mascarlnhas», ora riam ...

. Usando 1I�$téS7 �uriQsa�,:," s •

.'

fazem-se de mlsterlosas
: e. os «peritos�,desafiam, ...

11s vestes das ernascarlnhas �, "":!,.
hoje e,ni aia, pobreslnhàs, ,

mostram tanto desacerto
que elas talvez caprichassem
se no bailé as rotulassem: ,

'

;

Esta é «máscara ..
, esta é «enxerto � I

BIN OCLO
I

I N.oticiá�io 6a· Província I
PORTIMAO António Lúcio da Silva, prestígíoso co­

merciante da industria hoteleira, nesta
cidade.

.

HA. FALTA DE FUNCIONÁRIOS
NA ESTACÃO DOS CI, TI TI

'ACierGa �o Tàatro Ii. Amalior.s
Não vimos a Iardear nestas-çolunas ex­

pressões floreadas sobre a Arte Teatral,
.pois as suas causas benéficas estão já
inteiramente definidas e todos ou quase
as conhecemos." ,

.

Simplesmente, hoje, nos iremos debru­
çar sobre a inactividade -do Teatro de
Amadores em Portimão, que revela, no

seu alheamento, um total desinteresse
por, iniciativas bairristas e artísticas.
embora nos custe-aceitar cemoicerto,
Em tempos que ,já lá vão,' com saudá­

'des de muitos, ô Téatro de Amadores
teve os seus períodos de euforia 'na nos­

sa cidade. Existia úm bem or¡fanizaQ.o
, Grupo de Teatre/eonstítuído na maioria
é por moços: de sangue"jo'vem, e teve, co­
mo é obvio, .êxites sobre' êxitos nos seus

diversos espectãoales, MáS, além, de
constituir umá escola, de educação civi­
-ca e cultura-l', cedendo distracção a já
¡frande.p,opulação:pottimonense, e a ou­

tras, o ,grupo.- colaboraza em inumeras
festas de 'beneficEncia, que se traduziam
em auxilios bastantes apreciáveis e ne­

cessários. .�,

Anos depois, o grupo extinguiu-se e,
dos compleæentos que hoje ainda res­

tam, pOUCI), se pode esperar em face da
sua idade e. ocupações, lião obstante se­

rem os iaic'iadores'de qualquer espectá­
culo no gép,ero, que só se realizam de
ane a ano, 'IRais oumenos, o que se [ustí­
fica em fáce, das circunstâncias aponta­
das. Mas não é destes antigos amado­
res, dedicados "carolas", que podemos
e�erar a ressurreiçãcdo Teatro, em Pbr­
timão, na interpretação. E' absolnta­
mente necessário, interessar a juveu,tude
portimonense no sentido de respeitar o

teatro de aJ;ll�d9r�S e daqui chamamos a

atenção de qqem,c,apaz, para que se ten­
te a organização de novo grupo teatral
.constituido por gente moça, orientada
por indivídu(ls competentes, com o qual
se perpetua-rá O· nome alcançado ante­
riormente por esse antigo grupo de ama­

dores teatrais. ¡,

O estado actuaIs é. que. não se adapta
às manifestações, qo' cr�scente bairrismo
que se ve,rifi.ca- constantelPente e não po­
derá manter-se, ,s�m'prejuizo para o ní­
vel cultural dajqventu!ie portimonense.
'>, .Estalijos..:cert9s\Que, riãa,se¡deixaJ'á, de
'eliéatar ',o ássulÍt¡¡):o� ¡(atenção e inte­
re.sse requerido,s,<e prometemos �o.ltar
a9,asS\1i1.to, milHo' b�.eve, ti c!)m a nossa

,

melhor :vontatie. .j'
Hospital II. Mil,HcióNila II. tlortimio

. .;J "-./ "\j\ -! .

Temos. presente o IboletÍ!ll, referente ao

mEs de NovembrQ;;dest.e 'estabelecimento
hospitalar, onde'lie nota o se¡fuínte mo-

vimento,: '

, ,,: '

Transitaram do-,mês anterior; 22, en-
traram durante o mes, 47; total 69.
Saíram com· alta, 48. ', ..

Transitaram para o mês seguinte, 21.
ConsultasdO�;i'tratamentos, SOO; tra-

tamentos de 'I1r¡fênciá, 86; Operações; 4;
interveni;aes de pequena cirurgia, 13;

, radioirafias, '15;- adUses, 27.
Total: dOiS s,erviços pres,ados, 823.
Assina o documénto o sr. Dr•. Manuel

Bentes, director clínicodaquele hospital.
!!Iutaos.

Ahtdnio Fe�nandes EnlCerto

Na slia residênCia tm Lisboa, faleceU
há dias, o sr. António Femandes Enxer­
tOj de 39 anos de idade, irmão da sr.' D.
Isabel da GllJria Andrade e do 'sr. Ma­
nuel Fernandes EnXerto, proprietário da
Pensão Algarve"nesta cidade.

'

" O fUQ.eral do .exti,ntl!" que foi em tida
industrial de sapataria,. em Portimão,
realizou·se para'Q(jçemitério do Alt!) de
S. João, tendo·se,incorporadono fUlleral
inúmeras pessoas das suas relaçl.Jes c da
fã'iii.íIia:""---·"

" ..

"-",,�"'�
'"'" "'", "',,' '-. "

Ao sr. Manuel ,Fernandes 'EDierto e a

toda a 'família em. 'gerat: apresentamos a

expressão I\incera. do nosso pesar pelo
infausto acontecir.i:lento.

'

losé' António Marq'ue's Guerreiro
Na casa de 'seú'Iilho, sr; 'Dr.losé An..

tónio, Azevedo M. Guerreiro, no Porto,
faleceu, no dia,17 de Janeiro último, o
sr. José António Marques Gu�rreiro, tio
do!! srs. José Pear€e de Azevedo, Alberto
Ribei�o �e Az�vç:do, e ,4¡¡.s �r.·· D. habel
de Azevedo Santos e D. Maria Elisa de
Azevedo S�ntos.

,.
.

O extinto foi, industrial conserveiro
nesta cidade, de onde era natural, e di..
rector do Asilo de Mendicidade de AI ..

cobaça, onde prestou' relevante!! provas
de dedicação c carillho .pelos deliprotea
¡fi�os da sorte.

, " .'

A família enlutada, apresentamos con..
.dolencias.

itõtralal, aifers••
Pela Câmara Municipal de Portimão,

foi deliberado, eni: reunião d� 7 de Janei­
ro do Corrente ano, c�dér;,se a expJora­
Cão�d'a Casa de CM'e Esplanada de San­
ta Gatarina, ,elo pra_o de tiis alios. a

*

Também na mesma data, foi delibera­
do pela' Câmara, em princípio, ceder
gratuitamente o terreno para a constru- ,

ção do projectado edifício da sede do .:

.Síndícatc Nacional dos Operários da In­
dústria de Conservas de Peixe, em Por
timão. '

,Brind.•

Da Agência de Iníormacões e Propa
¡fand,a, Largo 1.0 de Dezembro; 23-Por
timão, recebemos dois exemplares da re­
vista "Actividades do Concelho de Sil
ves», primeiro trabalho -editado por
aquela al.!ência turística, .

Trabalhe DJ'!lito criterioso e elucidati
"vo .. sobre a vida eccnõmíca.eturístícá do

,

',concelho, insere colaboração de' Í1idiví
.duos de actividades destacantes na re

glão, tais como os srs, Dr. João Cardoso"
Dr. José Júlio Martins e Dr. Mário Ra

, mires, cear grande profusão de fqtogra
fias e desenhos sobre aspectos da região
A capa, il cores, de Samora Barros, va

loriza o trabalho, que abre com a gravu
ra do farol cedido a Silves por D. Ma
nuel e uma poesia do celebre poeta Mo
tamíd, alusiva a Silves.
Ao nosso amigo Gomes Barbosa, os

nossos parabens pela edição da revista
_e os aJ!rádecimentos pela sua genti
leza, - e.

_

ESTÔMBAFJ
Após prolon¡fada doença,

.

faleceu, no,

pássado dia 13, o sr. José Jacinto Rocha,
conceituado proprietário de Estância de
Madeiras e presidente da Junta de Fre
¡fuesia, desta localidade. '

Ao funeral, que foi muito concorrido,
compareceu grande número de pessoas
desta 'fila e da fre¡fuesia, bem assim os

srs. Governador Civil de Faro, Presiden
te e Vice-Presidente da Câmara Muni
cipal de Lagoa e comalldante da G. N
R., além dé ¡frande número de pessoas
de Lagoa, Portimão e arredores.
A familia enlutada, apresentamos sen

tidos ptsames.- e.
.-

AL.cootim " " �.' ,','

.

«viio ei. pl'opulaio. por juto'
No passado dia 18, pelas 16 horas, sur

giu no espaço, vindo do ladó
-

sul, ou
talvez mais concretamente, do su-sues,te
um objecto que após si deixava um ras
to de fumo branco.

,

Houve a impressão de que, quando se

aproximou de nós, subia quase 'vertical
mente, mas tal impressão deye ser, devi·
da apenas, à ¡frande, yelocidade e al
tura a que se¡fuia, pois o seu rasto
apresentava-se depois sem qUálquer
mudânça de direcção. . Tal objecto, .que
quase se não via, apresentava ..se bri
Ihante, provavelmente devido;à reflexio
dos raios solares, e em forma aproXima­
da de delta ou de um ,avião a que SÓ se
vissem as asas e a parte da frente.
Sem fazer qualqueJ\ ruido, desapare­

ceu àproiimaaáÚlente no lado norte, eÚl
cerca de dois ou trb minutos, fi�ando
assinalada a sua passaaem, de um lado
ao outro do horillollte, por um traço de
ftimo, que se foi alaraando e dissipando
por pattes, apresellta,ndo a .orma de JIm.
cirro estratificado, .'

. -, ," ,

Este fenómeno foi obsenado por qUa­
se toda a população desta vila, sem que
se saiba a 'Iut o ,atribuir. - e.

,··Armazém'
- :.. :p-. ". -_, '

'. ,:,:,_, ,', -.,. �_,.., ,.....- :..... . -';-'":

PrÓprio pará salga, na rua
da Prir:lcesa, arrendasse. Re ..

Cebem ..sê propostas, reaerM'
vando ..se o direito de nlo
arrendar, Caso as mesmas

não interessem.
Informa José Centena.

Quem perdeu?
Enéontram-se depositados,noPosto da"

Polícia de Se¡!urança Pública, desta vi­
la, para seI:elI! en�re¡f,ues a quem provar
,port,e,�cer.lhesl os s�g"intes objoct�sl ,

. Um par.de luvas de cabedal, um par
de luvas de malha de lã, uma luva de
cabedal e uma de' pelicà, próprias para

. homem. Também· se encontram depo·
sitados dois p.a:res dé óculos) sendo um

graduado e outro de sol.

�.'.

PADARIA � em Alcoutim
\

"
.

VENDE-'SE.
Terréno para edifiCar. Bal·

Oio envlCtraçado. Oofre em

ferro ê prova de fogo. Ge"
lelra com sertJeHtlna.
J"fOl'rha An.16l"1io dos Safl­

tos Triñdade�, Vila Aeal de
Santo AntÓnio.

Arrenda�8e�, �m' virtlJde do
,Proprietário _não poder estar

.

, à' frente 'da mesma.
E' a única legalmente au­

'torizada óo concefho. Quem
,pretender dirija-se a V. a de
Manuel Serafim..!.. Alcoutim.

Jlgradeclmtnto
, , A família da falecido Tomaz

- Pereira, na impossibilidade de
fazê-lo directamente, por des­
conhecimento de endereços,
vem, por est� meio, agradecer
àS pessoas que lhe apresenta�
rant condolências, a$sim como
às que se interessaram duran�
'te a doença, que o acompanhas
fant 'na vi'gília,'e até à sUa 111·
tima morada.

'

VisadO palá Comissão· da Cansura
jJ A 4 diP.' I

!ft¡@œ:IM�A1
lk� �.�
Movim.nto II. 1'IaYiol!, no 'orto
II. It'ila 'R..al el. 5antp «ntónio

de 13 a 1,9 de Feve'reiro:
Enirados : .

MADEIRENSE, Português, de 497 tODe_
Iadas.de l.isboa.com carga em trânsito.

SILVA GOUVELA, Português, de 893 to­
neladas. de Lisboa,:vazio. '

MADALENA, Portugqês, de 1.199 tone­
ladas, deLisboa, co� carga em trânsito.

BAlA NOVO, Portu(uês. de 221 tone­
ladas, de Nemours, "fazio.

LETIZIA. Italiano, de
'

668 toneladas
de Leixões, com carga ein trânsito. "

DUISBURG, Alemão; de 1.853 tOIl-ela­
das, de Safi, com cariá em trânsito.

COSTEIRO, Portuguêsí de 629 tonela-
das, de Lisboa, vaz(o. . .,

GOLFINHO, Rebocador PorluguEs, com
. o ba�elão PA�EDE, de 260 ��neladas,

_ .de LIsboa, .!Vazio. ""',.. "
"

,

-PRIMOS, Fragilia-Motor ��o¡'i�l.!u�sa, de
. 109 toneladas, de POftÍlÍlão, com ma­

deira.
Saídos:

MONTE BRASIL, PortúguEs, com al­
farroba, para Hamburgo.

, MADEIRENSE, Português, com sal, pa-
"

ra o Funchal.
.

.
.

'

MADALENA, Português, com' sal, para
o Funchal. . ,. ." ,

LETIZIA, Italiano, cóín a�Endoá e ai.
-,' farroba, para Marsethà e GéIlOVá.-';
,BATA NOVO, Portug\lês, com sal, para

Lisboa. , . ;
.

.DUISBURG, Alemão, �o� certica.e cen­

,servas, para- .tIamhurgo, .t\ntQéJ,'pia e
Roterdão.

.

, ..

COSTEIRO, Português, toiú: minérlo,
para Lisboa;

,

.

, '

"

_

FARMÁCIA DE SEIWIÇO'
Está de seniço perllianelite; de 20 a

26 de Fevereiro, a Farmácia Carmo, Rua
S. João de arito-Telefone 3 I.

; ; -l:::: ;;; ; 1m

CAMPANHA O,E

Educação .,d;é Adultos
Promovido pela Mis�ã¿-Culturàl da

·Campanha de Edúcação dê '-Adultos,
'realizou-se;, na ,passada, sentaba; nu

Cine-Foz, um interessante espectác¡¡·
lo d,e Cinema e Teatrq.
'Assistiram a esta ses�ão/além da,s
autoridades concélñias e· comàrcãs,
todo o professol1ado do c:oncelh@ e
elevado número dealu:nosqt¡e freq-uen-
hun o!) cursos de adultos. , ,

.. Uma Hart.; pr6xlnio'deata
..

vii. et júnto ê :"dc) ¡ir. Plan�­
charta.

... ..

",' ;

Informal 'Rúa' Oa:ndído'dàí ,.

Rela, ., e;�Vila A.a', de San-
to António.

'.'
,', "

-'1'
.

Lâmpadas �,PHILIPS"
QPtAND,E VA,Fúe;OAOE

I todoa al produtaâ4áata &B'N�U"&CA
RAMOS ¡ MATEUS,

,ViI:a Real de Santo António
,

"

\

..A--.Electro Fabril
Vila Real de Sãnto António

AVI�O (jon�ocÍít6rlo'
D� conlormidadé co� o §. f.O do

art. 17.° dos Esta#ztQs, convoco,pa­
ra o dia 8 de Março do corrente
afio, pelas 17 horas, ,ta sua Sede
Rua Barão do Rio Zésere n.O /, a

Assembleia aeral Ordinária desfà
Empresa. .

..
'.

No caso ndo haver número legat,
fica desde já convocada para o dia
29 do tn�smo mas de Matço� pejas
/1 horas, a Assembleia, que ,altéio'
nará com qualquer,número.

.

ORDEM DOS TRABAl.HOS
Discutir e votar sobre o relatórlrJ

� contas da (ier�nCia de /953. De·
liberar sobre a execução do art. Ja
dos Estatutds fi outtos assuntos' dé
'iítetess� para ,a Empresa.

.

Vila Neal de Saiito Antóltio¡ 8 dlJ
Pebete/ro'de 1954., ,

..

O �t'esidênte da As'sembleia Getal
Emilio Garcia Ramirea

't' ni a j' I'sl
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A CONFERÊ:NCIA
DE BERLIM
(CONCLUSÃO D� I.· PAGINA)

lavras são como as cerejas .•.
E as últimas intervenções d.o
sr, Molotov, cond uzidas habl-_
lidosamente e com maleabili­
dade, como os jornais regista­
ram, já agitaram, em Berlim, a

participa,ç�o �hinesa nu.ma no­

va conferência e .sugerrram o

estabelecimento de relações co­

"merciais entre os dois mundos
divididos.

'

Se Foster Dulles se opôs ca­

:tegõricamente a q.ualquer p�a- ,

taforma com a China comums­

'ta os srs. Eden, e Bidault mos­
tr�m-se mais" oontemporizado­
res admitindo' iá a possibili-.
dede de a Chiná'scHazér':repre-

o

sentar em reuniões futuras, on­
de se tratem os problemas con':'
cernentes às questões da.A'sia,
.E o sr. Molotov, voltando a

usar da palavra, aproveitando
'e acarinhando a sugestão' dós
colegas, inglês e francês, em

'relação' à China, aplicou-se a

fundo numa explanação dos
assuntos económicos do mun­

do, abandonando assim as

questões excl.u�ivamente polí­
ticas. E maliciosamente ja se

fala num provável' namoro do

representante "russo a�s, �r�.
Bidault e Eden. Não hádúvi­
das de que a identidade, quanto
aos diversos .problemas, não se

mostra em plena concordância
nos representantes dos p�íses
ocidentais; Ignorar essas diver­
gencias, afigura-se aos obser­
vadores um grave erro.
Claro que o sr. Molotov pro­

cura utilizar esses trunfos, pa­
ra fazer prevalecer os seus pon­
tos de vista. Ainda é m ui to
cedo para se poder analisar as

decisões ou.conclusões: da cO,n- ,

feréficla.
' ,

.'"
No entanto, há que contar

com certas susceptibilidades
da parte da França, que olha
com inquietàção e receio o

possivel rearmamento alemão.
Três guerras"sofridas por esse

povo_, no in t�rvalo, dum s�c�­
lo, deixaram profunda's ferIdas
qu,e ,ainda n.:ão cicatrizaram
completam�tlt� A maioría do

parlamento francêstem ..se mos"

trado hostil à comp,articipação
da Alemanha no Eltército Eu'·
ropeu. Por outrQ, lado, cohs·
tata·se uma esp�c,ie 4� �atura"
Çllo na ecôiúitni�' europeJra de�
vastada p¢l,a guerra e sobre·
carregada co� despês's é�aus.
tivas do'rearmamento.
E novameJlte; 111 Conlerêna

cia, se agitam' os problemas re..

fere:n tes' ao ,rearmamento, e' se
tóca; uro poucô delicadamente,
nos as:s,untOi!LeConómj�os. As­
sim; 'iuda parecê' dat razão

àqueles que' afirmam set il po­
lítica -expressão'da 'ecôhomi'a.
Que todo' o mundo deseja il

p'lii;')lâ"Õ 'testàm<> düvidas; ôi ..
vergem àpenas as farinas quan-

-

,to 'à maneira de salvagu,ardar
a paz. As. divergências.dir-se­
-iam unicarnen te formais; no'
entanto, elas' apresentam pro­
fundás caràctetisticas dif1cilo
ll1ente conciliá.veis.
Clausewit'z, teórico militar,

disse um dia, que os períodos
de tréguas eram períodos pre-"
paratórios para no:\tas guerras.
Aos responsá'véis, reunidoS em

Berliln, cun:ilirea1)1es contrariar
o absurdo dessa tese. Valha
dizer 'a verdade que dos huma­
nos Vili desàparecendo a eren"
9a de se aceitar a guerra como
Um fatalismo inevitável. Qqe
Os homens i-êunidos' em Ber�
iim tenhàni isso' presente" pa"
ta bem e tranquilid'dé do nos"
lo mUndo¡

,
'

1\ .. �_

'A NOSSA TERRA E A CRIAÇÃO DA

IICaLA INDUITRIAL I CaM'IRCIAL
(CONCLUSÃO DA l." PÁGINA)

ciais preparar técnicos para a nossa

indüstria de peixe de todo o litoral. E
é aqui precisamente onde se conser­
va a maior variedade de peixes, o que
permite um adestramento mai� m!nu­
cioso e perfeito dos futuros técnícos
a quem incumbirá a missão de melho­
rar' e renovar a nossa produção con­

serveira. Tenhamos presente-e não
é demais repetir-que a: velha expe­
riência chegou apenas e parcimonio­
samente para o que temos feito até

agora. Se quisermos progredir� te¡_nos
que avançar pelo campo da técnica;
temos que averiguar científicamente-o
que poderemos obter dos nossos per­
xes; temos que estudar novos molhos;
temos que valorizar 'alimentarmente o .

produto, adicionando-lhe, se tanto f?r
preciso, vitaminas, proter��s. ou ��Ja
',lá'6' que' Tor dessa' múltiplicidade de
substâncias tónicas ou sápidas que a
ciência revelou nos últimos tempos e

de que fazem grande aproveitamento
os conserveiros estrangeiros para va­
lorizarem os seus produtos. E isto,
está bem de ver, só pode ser feito por
especialistas, por técnicos que conhe­
çam os produtos e saibam dosear o
que se pretende cons,ervar: Preci�a­
-se ter noções sobre a ahmentaçao;
conhecer.as caprichosas reacções quí­
micas, as' tendências para as fermen­
tações; as incompatibilidades entre os

molhos e os recípieútes e saber ocor­
rer, com ciência, a precalços que :po­
dem ter consequências bem graves.
Por isso e neste aspecto, interessá

a Escola Técnica deVila Real de San­
to António não só à nossa terra cómo
a toda a indústria conserveira do País.
Daí � conscíencioso aplauso do Gré­
mio dós Industriais de Conservas de
Peixe do Sotavento do Algarve.

.

\

�I o9nlii9�e. looail perm�tem um

alie.tramento frutuolo Iiol alunol

Não foi por mero capricho que o sr.

prof. Dr. Délio Santos, deputado na

anterior legislatura, pediu ao Governo
a criação de escolas técnicas em VHa '

Real de Santo António, Loulé e Por­
timão. Também·não foi por càpriCh'o
que o «Diário do Oóverilo» inseriu o

decreto n.O 10.508, quedeteríninava a

criação da Escola de Artes e Ofícios
da nossa terra. Igualmente, não. foi,
por capricho que' o decn�to�lei n:;O

56.409, de 11 de Julho de 1947, oasea­
do nos estudos ,da Junta, de Constru­
ções para o Ensino Técnico e Seçun­
dário, previu a cl'iação no Algarve de
escolas técnicas, em Loulé, Portimão e

Vila Real de Santo António. B tam,­
bém não foi por'capricho que «O Sé­
culo» defendeu, nasua primeira p¡3.g_i·
na, a ,criação da nosSa escbla, como
não foi por capr.icho �ue o autorizado
vespertino «DidrioPopular» afirmou,
em 25 de De:tembro de 1952, ao ocu­
par.se das escolas técnicas do Algar­
ve: «Vila Heal de Santo António que,
tto8ú/timos anos, graças à .. süa 'Si ..

tuação de gfande porto de comércio
e de pesca e centro {abril dos mais
act/vos, tem ptogfedido tlotàvelmen­
te, éspeta qUe lhe seja feita justiça
peta (JovefTíO, ordenando"se a cria"

Subsidios a,lnstituiç6es '

, de ¡Âssist6ncia no. Algarve
(Goi!tCl.tisio b!II.� PAtlINA)

da� Artdaf'inHa:s,cÍtI Sul. Pafo; £lI ê Ítis·
Mütó de AssistênCia Social Nossa Se·
ilhofa M rátitrta¡ glhâ9¡ M.
tamb'¡¡¡ peltÍ So�ol'rÓ Soolal fóralíl '

.' flOñG6éi¡éial aí �éiuintei yeriai I
"

Ct)mt§!'iÕ�s Mtinicipáls de Assistên�
da de Alcoutim; AljeZur, Lagoa, AI·
portel e Castro Marim, 5.000$00 a da·

da;' de Faro, 24.000$00; de Lagos,
16.000$00; de Loulé, 18.000$001 de Man­
chique,6;000$00; d¢OIhão, 24.000$00;
de S1I\'es, 18.000$; de'Tavira; 16.000$1
de Vila. do Bispo, 4.000$00; Infantário
de N. Sr.11 de Fátima de Faro, 48.000$;
Caea da Primeira ,Infância de I,.oulé,
24.000$00; L�r d� Criança !ie Porti­
mão; 18.000$00; Refúgio Aboim As.
�ensão de Faro,'49.ooo$OO¡ Amigo dos
Pequeninos de Silves, 18.000$00; Ir­
mandadt!8 das Misericórdias de LoUlé¡
4.000$00; ,de Tavita, 12.,000$00; d� La­
gos, 12.000$00, e de Fato; 8;000$ooj
AssoCiação de Assistência à Mendici-
dade, de 1avita, 12;000$00. '

,

Os subsídio!! ordinátios, a �oncêdet'
às instituições a seguir indicadas, eS-

,

tãO dependentes do envio de elemerta
tos estatísticos, contas dê gerência oU:
regulari:tação da situação Jurídica:
Comissões Municipais de Assistência
de Vila Real de 'Santo Afttónio, Albu­
feita e Portimãol e ,Misericórdias de
Aljezur e AlcGut m.

"

ção da sua Escola Técnica que be­
neftciarâ também os: concelhos de
Castro Marim, Atcoutim e Tavira».'
Não é evidentemente por mero ca-.

prícho que hido isto se tem feito e di­
to. E' porque todos nos reconhecem
razão; é 'porque todos vêem que uma.
escola técnica em Vila 'Real de Santo

. Antoníô é mdíspensével.
'

A acrescentar a tudo aquilo que te­
mos dito, ainda há outras circunstân­
cias que favorecem pedagógicamente
a criação e o êxito 'da -escola. Temos
variedade de indústrias onde os tutu­
ros alunos podem -aperíeíçoar larga­
mente os conhecimentos que adquiri­
rem nas aulas. Eles visitarão e prati­
carão nas fábricas de conservas, nas

oñcinas de serralharia e construção
mecânicas, na�,.,f¡tŒ_grafias e típegra-
'fjlõ\s, nas fál?riG�s,,§l� mosaicos

...
J'! de

'v/regana e chavesssnas .serraçoes ,e
'carpintarias mecânicas; na fundição,
nos.estaleiros, na .môagem, nas gera­
<doras eléctricas, ..nas oficinas de mon­

tagem e afinação .de rádio e sondas,
familiarizar-se-ão com os meios me-

'

, cânicos de propulsão dos nOSSQS bar­
cos e quase diàriamente terão oportu­
nidade de receber utilíssimas lições
dos engenheiros de máquinas, dos
grandes navios nãeionaís e 'estrengei­
ros, que atracam ao caistío nosso por-

,

to, alguns deles velhos.atnigbs da'nos-:
sa terra e da.nossa 'gente. Arém di�- '

so, ainda poderão fazer visitas: de es-
'tudo às ímportantes instalações da Mi­
na de S. Domingos cujos directores
estão sempre prontos a facilitar as vi­
sitas de escolares, e de técnicos.•
Não escasseiam, pois,' como se vê,

elementos de estudo propícios' e edi­
ficantes aos alunos-da região que fre-
qilentarem a futura-escola.

'

,Preai••mol el. t.r "operllriol A, .ltur.
4a� exiaenala. Iio nÓllo tampo

- 0f),"

Agora o que urge é criar, a escola,
paraque .ela estejaapta .a funcionar
no próximo ano lectivo. 'Está ela-te­
mos a certeza.:-nó ânimo do sr. Mi­
nistro da Educação Nacional, que tem
dedicado a este'ásp�cto':do ensino uma

atenção e um carinho qUe seria i,njus­
te nãe louvar. ',E' :.lqúe "a"valorizàção
das nossas actividaŒes industriais não
p'oderá fazer-se'ou faze'r-se';á com pre­
'jqdic:iakd�seqllilíbriQ;,se nãÜ"el'ia-rmos
op,erários à I;I,I�ura ,da;; exigências do
Jiosso, tempo. . A InecanizÇlção cada,
vez é mais intensa; r. sã:ó�rnais exigE;ln­
tes os mercados internos e e¡¿terríos,
q,uer ,na apre\lenta�ãQ" artJstka ,dos

produtos,. quer na, delicadeza. da sua

factura. E nós n'ã6 nos, podemos c;lei­
xar fiCar mi CaUdà"de tllit exérCito de
industriais "e' trabalhadores ciu�, ho.ra
a hora, conquista posições em detri'
mento dos menos 'aptos, dos menos
documéntadQa que;' incapacitados de
acertar o passo com Os seus pares de
outras latitudes, vãO' ficandQ no carni­
r¡ho, exangues e venei40s, confrànge.
dores, d'espojos de um·¢xércit� a quem
não deram armas pl,lta vencer. '

B rtós não quefemos set venCidos.
B, precisamente pot' 'iss,o, apelamõs
calorosamente para Q Governo, para
os srs. Ministro e Subsecretário da
Educação,· para os nossos deputados
e para as nossas autoridades, para ,que
prestem ,um alto setvi'ço' não apenas
a Vila Real Real de Santo António
mas à NaçãCi>; trab'àl'háj¡ao ',para que
!leja êriada a nossa' Escola Industrial'
e Comercial. Para que dehF saiam
técrticoé que levemàs nOssàs Gficlrtas
li sua êompetência, e às fábricas de
t(;¡dtJ o Htotal pottuguês ,a êi-ênêia¡
tMrita e ptática¡ de Dem 'Cbrtsél'vat' gs
péiHes dó nosso miff�

" '

:.c 'Ajuc.lem.¡noS· Él 'éa'ft1¡:i1tlãi' pára ,tim
fututo memorl" ',:�): 'S /',

,

. -

':¿ -�t:.'?

Rádios �Ybilips'
Com al 'm�lore8 fatlilldil,del.,

de palilamento

RAMO� &, MATEUS
Vila Real de' Santo AntÓnio

EM 1952, as nossas exporta-
em número de 5 com 12.469 ções de conservas, de -pei-sócios efectivos. E' o distrito =s xe foram .de 38.674 tone-
que tem maior número de Ca- """"

ladas, no valor de 650.541
sas de Pescadores e com maior contos.
número de sócios. A sua 'ré- ,Para este total contribuiram-:
ceita foi de 6.503 contos. As as conservas de sardinha com
Associações de 'Socorros Mú- 463.350 tontos; similares de
tuos são em número de 8, coni sardinha, em azeite ou molho,5.678 sócios e a'sua receita é que julgamos ser o biqueirão,de 1. 957 contes, No que se com "2.934 contos, e o atum
refere a sindicatos, tem a nossa com 65 ,891 contos.
provincia 8, com 16.513 sócios, • O nosso principal consumi-dos quais 9 ,482 são mulheres. dor de sardinha, em1952, foi aA suareceita foi dé545 contos Alemanha, com 7.533.650 qui-
e a despesa de-490 eontos, As los, seguindo-se a Itália, com
Casas do Povo são em número 4 902 249 quilos. A Inglater-de 19, com 12,621 sócios efecti- ra, que em 1951 nos tinha com-

- vos, 9.609 contribuintes e 62 prado 5.132.257 quilos, desceu
protectores, A receita foi de o'seu consumo, em 1952, para1.61.6' centos e adespesa, de ,535).,891 quilos. Esta situação,1.246.

I,
- ,feHzmente, modificou-se este,

O número
_

de escolas e Iild$<o
t- '

ano; 'pois a Inglaterra está' a
tos de ensino é de 489, haven- 'fazer-nos grande aquisição de
�do 2o:fiée¡:ts',.,4..'esco.his:,téetticas' conaervas-de.sardíriha, de que'e uma Ino:rrnat '.0 ensinb 'par- Vila Real de Santo António é
ticulàr:,e'eclesiA�tico dispõe d'� I medíocre produtora "em quan-
2,9' es,ta,peleêimé:ntos.�,¡,:Qs alu- ¡ tidade, não em qualidade.
nos Ioram-em número de.28.353, :
dos quais' 474 do-ensino técní-:

c

co efementar,. 600 do ensino '

comercial' e 4Íl do ensinai in-
dustrial. '

,

'

,A estatístiea -acusa ,8.862
aparelhos dé rádio 'e' os cine­
mas, em número .de '21, Ioram
frequen tados por 1,078.790 es­

pectadores, As bibliotecas da
provincia, têm 31.881 volumes
e registaram a frequência de
7.190 leitores.
No que respeita a gados, ti­

nhamos" em 1952, as seguintes
cabeças: �avalar, 3.508; muar,
,18.979; a,sinino, 22�423; bôvi-'
nó,' 24'.699; 'ovino; i90';665;' 'ca­
prino, 44,624 e suiJ)o, 36.382;
animais de capoeira, 249.481.
Eis o número de veículos:

bicicletas; 19.197; veJculos de
traCÇão animal, 12.083; auto­
móveis ligeiros e ,pesados e

tractores, 3.762; automóveis de
aluguer, 420, '

Nlimero de embarcações rec

g:istadas: Portimão; 1.046, corri.
7.153 toneladas; Olhão, '967,
com, 3.507 ton.; Faro, 707, com
3.118 ton.; Tavira, 550, com

2.410 ton.j V,ita Real de Santo

'. AOINnl' CIIIA'I

CAALOS GOMES 6& C.A, L.oA
'5. 'R.-li)O!S 'ANQUEIÁ,dSl" 41l¡ iii O II

"11I.&fi', ta, ',Il ./a ,'I' j

SERViÇO' REGU LAR MENSAL

HAVANA,' VJ::RA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO-·
BILB, Ala., HOUSTON E GALVESTON

A VIDI DO ALGARVE

VE'NOE·SE'
Com êhave fia rflio¡ Urfla

morada de easaa, c:!e tiafito,
1m 130m Sstado, eorn II di;
visõ.s, sita tia Aua IMant.
0, Henriquei n.- 1 la, dorn porA
ta de quintal para a AUIii Va.­
co d,a Gama, ti,u 25.

'

Dirigiras. Ii Eugênio MeRdls.

ATRAVtS DE ALGUNS

NÚM'EROS ESTATfsTICOS

(CONCLUSÃO DA ,.' PAGINA)

, !

"

/.

Para

.
,

6li�.(i41 (()"I()§
de conservas de peixe
exportou o faiS"em 1952

.

, ASPIRADORES
ENCERADORAS
"PHILIPS""

Todas as facilidades de pagamento

RAMOS & MATEUS
VILA lEAL DE SAN'l'O AN'l'ONIO

António,304, com 2.308 ton. e
Lagos, 508, ,com 1.286 ton.
Movimento dos portos: Vila

Real de. Santo António, 275 na­

vios, com 207.937 toneladas;
Portimão, 166, com 197.736 t'on.;
Albufeira, 23, com 31.896 ton.�
Lagos, 28, com 31.001' ton.; Fa­
ro, 181, com 13.659 ton.; Olhão,
26, com 2.723 ton. e Tavira, l8,.
COill' 1.436 ton.

Estrangeiros que estiveram
na nossa provincia: nos hotéis:
Praia da Rocb, 508; S. Brás

,

de Alportel, 363; Faro, 260 e
Vila Real de Santo AntÓnio,
148; naS pensões: Praia da ROm
cha, 210; Portimão, 108; Vila
R. Sto. An tónio, 70 e 01�ãoJ �6.

o vapor rápido

·"a.,R'N,eOY'1( "
, "

'carrega em LISBOA em 12 de, MARÇO >'
,

, Carreira regular dé Lisboa ou portos do AIgar\le, \lia
Rotterdam para Cristobal, Los J\ngeles, San Fran­
cisco, Victoria" Vancou\ler, Seattle e Portland

Pa'rtidal de Rot.terdam:
, .

<DONGEDYK.,,- 9 d� Março
( D R I N A ., -14 de Março
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Camp�onato Na,cional da II Divisão

Result�dos d(f 20.a [ornada:
_ Luso, 3 - LUS�TANO, 1 I

F"arense, 4 - Portimonense, 1 I

MO{¡;I�er,lór, � .. Olhanense, 3
,Qe,SP.• d ... Beja, 1 - Alm,ada, O

�,ontlj9, 2 .. Juventu,de, 2
,. D9,�lngos, .0 - C. U. F";, 2

.Jogo ,em Pa,Po
. FARENSE; 4 - P,OR:rI�ON¡:NSE, 1

No Estádio de São Luís, em Fluo,
r�!lliz,ou7se, no d,oD;IÍngo passado, o .es­
perado encontre entre as equipas <:\0
Portimonense Sporting Clube eSporting

,

Clube Farense, cuja vitória pertenceu
··aos visitados. '

"

O encontro teve início às 15 horas e

f<;li ':rb¡'trado sob a d,lrecção do sr .. I,;�­
bertino Domingues, ae Setúbal.
A vitória do Farense foi merecida, e

não podemos -salicmtar a boa forma .que .

presentemente possuem o,s' seus .j.oga­
d9r�s.. No primeiro teqlpo;?já os visi-.
tados venciam por B-O;" com golos de
Balela, Vinuesa e· novamente 'Bale'là.
Os golos do segando 'tempo¡ foram
jnarcados por J. Joaquim, do Farense e "

. Moniz, do Portimonense.
..

I
O Farense, depois de ter sofrido a

primeira derrota da 2;· VOltl, em·E'\To­
ra, conseguiu triunfar fr.ente ao Porti­
,monense pelo resultado de 4-1, o qual
deixou algumas surpresas, num jogo
disputado ,com grande'vontade e chelo
de entusias�o, co�o ,é ,p.eculiar entre

,estes grupos algar�ios,.e desta vez com

�a}s imp�>rtâpc}a, PC?is a _�\tória dos
VIsitantes podIa servIr para estes' se

classificarem para a fase imediata, mas
o Farense, nl,lma to!4a de valentia, im­
pôs-se e saiu vencedor.
O Portimonense descaiu imenso, quan­

do a equipa local fez funcionar o mar­

cador, a um minuto de jogo. Foi Ba­
lela o seu .autor, e foi do;; golo.s marc,a­
dos o qúe uiais desiàque mereceu;pois,
J. Joaquim ápanhou a bola a ,meio do
�erreno e cons�gu¡u Pllssar, toda a de­

fesa'·e dar em boa conta ,a Balela. A
seguir, o Portimonense perdeu uma oca­

sião de empatar, mas Moniz atirou pa­
ra fora, quando se encontrava isolado.

MOllleqtps deppis, o Far�nse co�seguiu
novo golo por intermédl.o de VlDue.sa.
Nestll altura, a' equipa visitante p!,rdeu
,IIS esperanças que lhe testa"vam e só

pô�� d!lr r.épljcJl, perante .um adver­
sárIo que se encontr.ava � logar n"lD:a
tar¡ie cheia �e inwir,ação, e com ante­

é:iPação e um padrãÇ) de jogo aconse­

selhável ao encontro. O Farense esta­
va a jogll' çQm a bola rente ao solo, e

�om paUcI! l'a·rgos aQs extremo�. Ha­

vi�' �l! píi-�uips de io.gq, q!i!ln40 o Fa- ,

fel!�e obteve o terceIro golo, que deu
a tranquilidade aos l'ocais;

. . .

No seg!1ndo ,tempo, a equIpa VIsitante

empr¢gQu todQS 9s seus e,iforços p�rJ!.
modificar o resultado e fez algu·
��I! jQgadas de ,eno perig.o,. sendo
Ventura obrigado a ceder, por duas ve­

�es, canto. A equipa do Farense, nestes
46, minutos, fá. não praticou o mesmo.
futebol do primeiro tempo, e via-se que'
el público presente não se encontrava.
�,.tisfeito, depois de ter assistido a

Qma boa lição no primeiro tempo.
I' Contra a corrente do jogo, o Faren­

�e conseguiu o quarto e último golo,
nuina jogada em que os úqicos culpa­
QOS foram Sota e Corlês, queo ficaram
parados num remate de Quelmldo à

paliza que esta devolveu e José Joaquim,
na recarga, não teve dificuldade em ba'­
ter Daniel. A equipa do Portimonense
conseguiu o ponto deñonranuma jo·

o.!'.
•

aRUPO EXCURSIONISTA
4: Os Simpáticos)
l'lia �loso Couto, 16·A·l.o-LIS»O&

Lisboa, 10 de Agosto de 1952

Ao Gerente da «Pensão Mateus.
Vila Real dI! Santo António

Ex.tIlO Sr,
O Grupo Excursionista ClOS Simpáti­

ÇpSD, ao terminarem a sua visita a «lssa
linda terra algarvia, vêm por es.te meio

.

mui respeitosamente agradecer .'1 Y.
itx.· e ao seu digno pessoal a forma
agradável como foraín recebidos na

vpssa magnífica casa.
'

Em meu nome e no de todos .Os Sim­
p�ticos» queira V. Ex." assim como to·

dos os dignos empregados receber o

lestemunho do nosso a,gradecimento.
Subscrevo-me de V. Ex.·

Atenciosamente,
a) Armando de Sousa

:; ZI: :U::

gada maravilhosa de Camarinha atra­

zada a Maniz. Este golo foi de inteli­
gência, pais Camarinha correu com a

bola. pela linha. de cabeceira e deu um

passe em condições a ,Moniz, embora
Ventura tivesse sido mal batido.

.

Nada mais temos para apontar a este

encontno entre algarvios, que foi dispu­
tildo como próprio de ca·mpeor;ta.t,o,
apenas havendo de realce a expulsão
de Camarinha, quase no final 110 en­

centro.
A arbitragem satisfez, perquanto a

correcção de amb as as equipas muito
facilijou. Os 22 jogadores merecem

elogios, pela forma 'vibrante como
. aguentaram os 90 minutos, COn;1 vonta­

de e energia, dada o estado. em que -se
encontrava o terreno, com a chuva que
caiu durante o encontro.
No Portimonense, Camarinha e Mo­

niz, merecem louvores, comb es mais
categorizadcs ,jogadores, .e:po Farense,

; J. Joaquim e,J. Maria, for�m os .mais
evidenciados. .

•
. '

.

Herculano Valente

e)

, CLASSIF,ICAC¡O.
J; IV :a ":p. i J3_ .'1'

_C. U. F_. • ; 20 15 ,2<. 3 55,20 3,2
.Juventude • • 20 11. it.s B)3,-,17 .�8
União Sport. . �O 12 1 7 45-_24 2p
Portimonense '. 20 10 4 6 38�27 24

Spor-tirtg i'arense 20 '8 6 6 .86.84 22

'Montijo. � • �O 10 2. 8 3!;)-�6 �2
Olhanense ,.' .• 20 9 3, 8 B5.25 2.1
Desp. de Beja • 20 7 5 8 25�B5' 19
Almada A. C. • 19 7 2 1(') �8·69 16
'LUSITANO" • 20 6 2 12 29·38 14
L:ij_§o.. • �. � �O 3· 4 1¡3 24-47 10 ,1

..
S. Dom¡,�gos. • 1-9 ;1 1 16 JB.67 5

eornoDol

Sob.ejamente conheCida na

nossa Pro\'fncia e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes,. Optimos quare
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa,

digna c1ien�ela. .

Sala de Janta, oom baatJflte
luz e com linde vilt; para q
auadlat'i •• Pre.;os oOIWjpati­
yoe •. Ibl:lerimentá·la ê moti,

vo para pre1er'nc¡a.

Praça Marqu�z �8 Pombal, 22
fila Real de Santo Intónio

Jogo para hoje: S. Domingos - Mmada

a única, l,âlÍllna qua barbela 'Ioda a',enlel
.

AGENTE� EM PORTUGAL:

Soc. de R�p. Cupertino
de Miranda & c.a l.d.a

R. S. Francisco, 41-Apartado 205-Porlo

HÁ quant� tempo e�perá.vamos
_ por u, Carn.aJJ,al.. Final­
,,- 'mente, tu chegaste CO'IJZ o teu

cortejo de alegria, fantasia
<e brincadeira. Por uns dias, po­
deremos esquecer a 'verdade da
vida, esconder bs farrapos. que
cobrem as nossoscorpos cansados,
com as tuas máscaras multicores
e as tuas deliciosas mentiras.
Carnaval! Q,U4ndo tu chegas,

esquecemos preconceuos e chelfa.
mos a esquecer quem somos. La­
.do a iado; brincam ricos epobres,
velhos e novos, bons e maus,

Que magia se solla de ti; Car­
naval, que nos forras a brincar,
mesmo quando a dor vive em nós?
Porque não duras tu todo o a,no,
para qu» nós possamos esquecer
a triste realidade que é a vida?
Carnaval!

. Q,ua4ra impar no
·41J;0. O�sis -uerdejante, ,no deser-

· to das .nossas vid.as:. Não te vás
- a·inda. Fiea-mai« q.lgum tempo,

danda 'alegria, à,s nossas alma«
·

sem 'ela,
.

CarJf4val! Tu ,és a alegria .da
juventude•. Es tu qu-e nos fazes
e,�qtt�¿¢r os nossos primeiros fra­
,cassos" os primeiros reve�es q,ue
s.e nas apresentam, n.o longo ca­

minho que teremos de percorrer.
Car,i1.4v4l! Tu ,és a saudade

· d9,s velhos, qu� s� revêe'IJZ e,m cada
par que passa: Tu .levas u�a
centelha de alegria aos seus co-

rações iá sem calor. Tu fa{es \

com que os· seus membros se vol­
tem a animar� e que.nas suas

veias v(!)Ue a ,COl'rer o sangue a-r.­

dente de outror./!.. Carnaval de '

'pierrots, �ami!lós, espanholas, e

minho.tas, nós, ,velhos,.e nov-os, te

pedimos 9ue fiq�e·s ptJItra sempre
nos nosso,s .cpr,'af.tÍes, .ql{e de1.,x.e.s
'tm nós a' alegria esfusiante •
,t.ua mocidade imorredoira.
Benvindô se¡:'a-s, Carnaval, dos

confett.i e das se�pentin4s. . Cat··
'n.ava,l dos ba.i{e.s de máscaras e
'do,s a:ss.altos. Carnaval da.juven­
tude e da alegr.ia. .Benvindo se­

;4S, Carna1lal.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca' de Vila Real de Santo António

1\NÚN�le
,O Douter Francisco Nunes Correia,

Juiz de Díreito-naccmarca.de Vila Real
de Santo Antó.niD:

FAÇO SABER que no dia 12 de Ma:r­
ço, pelas .11 horas, à porta deste Tri­
bUJl�1 Judicial, se há-de proceder à ar­

rematação damera ou nua propriedade,
em hasta pública e primeira praça, pe-o
'lo maior tan,ço oferecido acima dos V.ll­
'lores abaixo indicados, dos prédios que
a seguir se descriminam, penhorados
nos autos de acção de despejo e execu­

ção de sentença, que Antpliio Cordeiro
Margues da Cosja, residente em Castro
Man¡p, move contra Matias Celorico
Palma, actualmente residente em parte
incerta e gUe .teve o, seu úl timo domi­
cilio conhecido em Lisboa, e que corre

seus termos pela comarca de 'Ourique:
BEN,S A ARREMA'fAR

1.°

Prédio urbano, no sítio da 'Praia de
Monte Gordo, freguesia de Vila Real de
'Santo Antón¡'o, composto de cinco di- :

vis6es, que confronta do ,norte com via
pública; do Su'! com José Aleixo,. do
nascente com 'Luiz da Rosa Boteqirilha
e do poente com Maria do Carmo Cor­
tez, e que vai à praça por 12,:960100.

,2.°
Prédio urbane, no sítio da Coutada,

freguesia de Caceta, qu.e confronta por
todo,s ,O,S lalios com terras de herdeiros
de .JoaRPi.ll'1·Celor.içq, e ,qu.e vai ,à pr.aça
pp,r �7. 672100, (vin;te �ete .mil ,seiscen­
i1>s' e :;et¡:nta _jl d,o,is' escudps).

3."

Préçl_i� �úst¡co, gO lsí,�i.p d.a COJ1ta.da,
fr'eguesia de Cacela, que confronta do .

nONe com ter.ras ·de dosé Sebastião, do
nascente ·com tellra.s de An.tónio Gon­
çalves (hoje escola primária em cons­

lru'ção J, do sul ·com terras de Manuel
P.edro Ribeiro e do poente com a esua­

da, e que ·y.ai à praça por 1.407¡SOO.

4.°

Pr�dia rÚ$tico, no sítio da Coutada,
fre.guesia �e C"cela, "lu.e cpnfront. do
_norte cpn;i JOl!-quim l;lonório e EscoJa
'Primária, 9'0 nasçente cam Mar,ia Ger­
mana, 40 .$J,ll coJ:lil a estrada nova !! do

poente com a terri, digo, do poente com
'a e,strllda para a Es�açãQ do CaJ:Linho
de Fer,ro, e .qqe vai � pr�.ça por 34.05(:)1.

&.0

Prédio rilslico) no sítio do ,Pocinha,
freguesia .d,e Caeela, comppsto de �oq-

Can:átios alem�es
professores de canto
UtI'Ii'loro de 'mestres car¡tores a'lemães

.

oh�gou a I..is'boa, COf'Tl a esper¡!l1Ça
de dar concerto.s em portugal. Viaja­
ram com eles, no avião da K. L.. M., 20
elega",tíssimas ser¡iloras ' . ,

'É -um coro de eanárloS.«'Mestres Can­
tores" do ¡.il'RZ (Alemar¡ha). país de

origem dos melhores cantores, "O Mun­
do, desta raça.
Eles são Importados pelo conhecido

canal'icllltor Francisco Rodrigues' "'un­
quelro, de Cascais, e aÁsuns dos oa"ã·
",Ios destinam,se ao seú já tamoso "Or­
feão pouradoo¡-0 ú"ico q-ue fla penl,,"
sula se tem e)(¡'¡�ido� err¡ ,GPQoerto.s di­
reetos átravés da Rádio, e outros COrfio
professores de Qa"te dos canarios ilas�
sidoll nos vlv-eiros portugueses. enquan­
to as têfT¡ea-s ,Imigra"tes preparar.ilo eS
nitlhos para p4jlr os seus ovos El cria.

ref'Tl os seus filhos.sob o $01 da prih1aw
vepa portuguesa.'

.

P·I·NIA,D 'PILIII

i•. ¡IP t' p ; I HI :;_::¡¡p¿¡

• FUT'EB,OL.

GBWPEOHBTO' DE BHSQUETEBOl
Zê NlngUém

D Seleoloóador "aclonal.da J.uniores

EM OLHA.o

Np PasS!l(�9 dom-;'ngo, realizou6se, no
E.stádio Paçiinha, o enC9,OJro OtQanen­
��-Far�ns!!, a cOI,ltlJr pir.a p Cl!m'peona­
t9 Regional de Junipre.!!.
Merecjôam!!nJe, !il!iu yenc:�çi'PT d,o h)­

,go' o SI'QrJir¡g ,c!gbe Olhl!gepse� e o 1'1l­
_!1J,l}tadp deloQ, c.o.m qU.e p enç.optro tllr­

millO!,_!, ,está Ipnge !ie, ,i'�cju1!:ir {) 'dollllniQ
� melhor jo�o do clu.blllpcaI, '

�s�e apre.senU, Un;1 grupo �� r.p.. :ze�
b�,s�ante habjliQo�O!l e prolPete40rell,
.lIliiS uS.!lngo um JisJem.• .c1,e JOS9 pO\lcp
inçi_sivo !l prát.ícQ, sQprergdo n's prºxi­
¡pidadçs da bl!Hzll agv¡;rsárilJ.' Daí, o

reduzid{) númerp çie Splos qu!, vem

alcançando, não obstaqt.e (I domíniQ in·
tensq a q';l.e, tem .)upm.eJido ps seus

adversários. '

'

O Farense apresentou 'um grupo de

J,apa,zes_ de bo.a estampa tísica e .be�
preparados, demonstrando boás pOSSI�
bilidades futuras.
Assistiu a este encontro o Seleçiona­

dor Nacional de Juniores, sr. Adri8no
Peixoto, 'que após o encontro escolheu
os h)gaçiol'es do S. C. Olhanense, Ma­
nuel João Pereira e António Plácido Ri­
ta, respectivamente médio·direito e in­
terior do mesmo lado, para os treinos e

estágio da equipa nacional.
Também prenderam a atenção. do

eelecionador o guarda-redes, os, defe­
SIS central e esquerdo e, ainda, o jovem
Humberto Ferreira - promessa número
um do futebol olhanense, mas que o es­

tudo impede de se dedicar à modalida­
de. Este, devido ao estudo, aqueles
por impedimento da sUa vida profissio­
nal, não seguiram vi. gem, a fim de pres­
tar provls nos treinos que, para p efei­
to, se v&o efectuar.

�. a Jornada -14 da Fevereiro de 1954

1.·, Categort'á
C!. 1). aQs OlhR..ense.». 26

(17 cestas e 2 livres)
S. e. Olh.n...I., 18

, (7 cestas e 4 l.ivrell)
Serrano (8), A. Azinheira (:ii), Sala!

zar, Oliva, Cativo (11), Madeira (4) e

Amaro (11). . '..
Venceslau, Nurio (1), Flávio (4), Cor ..

reia (4), Gonçalves, Diogo, e Luí�
do O' (6).
A'rbitro - José F. LisDoa.

C!. F. aO. IOlljo.ne.....». 52
(lB cestas e 6 livres)

,

alai.lo e. o.• 24
(10 cestas e 4 livres)

Gilberto (1), J .. Brito (10), Alfreda,
Brazão, Cabrita (7), O'Brien (4), A. Azi­
nheira (4) e Ferreira (6).
Bruno (B), Romeu (7), Almeida, Luz

(1), J. GueFreiro (7) Gilberto (2) e

Neto (2).'
.

A'rbitro - Arnaldo Oliveira:

S. e. F.r.n••• 53- S. ,. 'aro, 33
(?2 céstas e 9livres) (14 cestas e ó livres
Vin'has (8), Cesário (12), Madeira (4),

Marços (11), Estevinh¡t (4), Silva, Bits.
tardinha (12) e Pereira (2),
Rodrigues, Rocha (7), Cruz (4), Viria­

to (6), Pinto (13), PIçarra (2), Fontaí­
ohas (1) e Carvalhal.
A'rbitro - João Narigão Teixeira.

R.' Categoria
e. F. aO. lonjo.n.II•••• 91

(15 cestas e 7 livres)
Girutslo e. O., 16

(4 cestas e 8 livres)
.

Crui (Il), 1. Martins (6), 'Nuno (6),
Alcindo (7), Ivo (6), Piedade, Bmo (11)
il Victor Guerreiro. \,

Gomes (4), M. Fernandes (8), J. Ar­
canjo (5), Lázaro �2) e Ribeiro (2) ..
A'rbitro - Mário Marcelino.

O S. L. Faro venceu o ·Farense por
falta de comparência.
As 2." categorias do S. C. Olhanense

.

foram eliminadas.

: ::. :

)[.lB:)(,&

SOMBRAS DO MEU JARDIM
pOedl all de if. A, Mendell Leal

DiStR!Btli1lA !'ttA

Emprela Naoional 4e P1i1:llioi4a4ii

L, ';;:: : : :.;; ; : 1[1 •

r.ela .de terra galega, que confro�ta do
nor-te com João Madeira da Fonte San­
ta e Domingos Antunes, do nascente
com estradá da cor-teo de António Mar­
tins, do- sul com herdeiros de Filipe Ce.
lorico Drago e do poente com Domin,
gos Antunes, e que vai à praça por
45.570�00..

6.°

Prédio urbano, situado na Rua Direi­
ta da Ribeira, da vila e freguesia de

. Castro Marim, confrontando da norte
COlD Sapal, do .sul com a rua, do nas­
cente com a via pública e do poente
comherdeiros deManuel Francisco Cos­
ta, e que vai à praça pôr ,Bl.l44�OO .

7.0-

Prédio urbane, situ�do na Trllvessa
da RUI Direita 'da'Ribeira, dii vil• de
Castro Marim, que confroma do norte,
sul e-poente com RcberreFrancisco da
Fonseca, e do nascente com a dita Tra­
vessa,.e que vai à praça por 1.536100.

8.°

Prédio rústico, si,t)¡a.do .no luga,r cll
Horta de EI-Rei, subúrbios da vila e

freguesia .de Castro Marim, que con­
fronta por todos os lados 'com Anlómo
'Cordeiro Marques da Cos,ta, e .que 'Vii
à ,praça p,or 7.;620�OO. .

.

8.ó

'Prédio rústico, no sitio da Bernarda,
à Casa Aha, freguesia de Castro Ma.
rim, gue confronta dp norte, 'com J,­
,cin,to Vaz e O.UJr.os, 'do nascente com

he(deir.os de "ntónio Alfaiate e

.

do sul
e poente com Manuel Alves, e 'que vai
'à .praça por 12.660�OO. .

10.-

P.rédio rustico, denominado "Fazenda
do AhOD, no sí·tio d� Aieda, 'próximo
de Sãa Bartelomeu, fFeguesil de Cas·
tfO Marim, que confr.onta do, norte com

herdeiros de Filipe Celo.rico .Drago e

outros, sul com Manuel João e outres,
do poente com An¡.ónio da Costa -Este·
vens .,e, do Iilascente com herdeiros de

,F,llipe ·D,rago, .Manuel M.teus e- o.UlrO$,
� q.ue vai à pr�&� .por 25. 060�00.

'

"1�·

'Prédio 'rústico, no "s'hio do Pocinha,'
freguesia de Vila Nova de Càcela, qU.e
;confro¡;lta, do nor,te c'om João da Hor·
la, !' Domingos Antunes, <;io sul com

Dllmilio Cartaxo e outros, do poeOle
com JoâoRodrigues e do. nascent-e com

Job Rodrigues, e" que vai à praçà por
2..6.10100. .

.

11.0

Prédip rústico, no sitip do Pocipho,
freguesia de V,il" Nova de Cacel_, que
confronta do norte com 'João dá 'Hotia
e Dom'iogos A'ntunes¡ do sul com João
RQd1'igues e Damião Caruxo e nascen­
te cqm Do.lllingo.s An;tunes e do poen(e
cp� Joia Rodrigu�s,(e que vai à pr.a�a
poJ:' 5.620_00.

. ¡" ..,
Vila Real de Santll António, 18 ae

Fevereiro de 1954.'
'

,

VERIFIQUEI:
O Juiz de <Direito, .

Francisco, Nunds Corrt$'¡'
Servindo d:e. Chefe .de Secção, ,

IOJ2 /lst2oâ. Úm.a Pen,'ra
I. •

,.,.

.BElÓGI8I· DE ,;BOiS WSBUH6'
OO� G.A.RA�TIA

A preços f9r,a d. tod� a concorrê·nQi"

. RAMO,S &' MATEUS'
Vila Real de Santo Ant6nio

�����.���

'1'1 a'i L II al
As melhores tintas para,
navios de pe.ca 8 coiné'relo

Depositá!'io nesta.Vilat .'
.

mSMUEL DB, SILYR
.

DO'lníK&UES '

Avenida da :aepllbl1oa.'1'elefonl ,12
'
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